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Soldado! del Elércíto popular! 
¡Camarada! de la 4 5 .° Brigada

Se cu m p le  en e s to s  d ía s  e l a n lv e rs a p lo  de la  s u ­
b le v a c ió n  fa c c io s a ! H ace un an o  que unos m il i ta ­
r e s  tra id o re s ^  e n e m ig o s  de la s  l ib e r ta d e s  p o p u la ­
re s }  no d u d a ro n  en a lz a r s e  en c o n tra  d e l ré g im e n  
qu e le g ít im a m e n te , m e d ie n te  u n as  e le c c io n e s  d e­
m o c rá t ic a s , se  h a b ía  dado  e l p a ís . En e s te  tie m p o  
ra u d a le s  de s a n g re  han c o r r id o  p o r  lo s  cam p o s  
y p o r  la s  c iu d a d e s . Los m is e ra b le s  que no d u d a ­
ro n  en r e b e la rs e  con la s  
p ro p ia s  a rm a s  que com o  
un d e p ó s ito  de h o n o r les  
h a b ía  e n tre g a d o  e l pue­
b lo , no ta rd a r o n  en c a e r  
en la s  m ano s d e l fa s c is ­
m o in te rn a c io n a l qu e  les  
u t i l iz a  d esd e  e n t o n c e s  
co m o p e le le s  p a ra  en ­
m a s c a r a r  su s  p ro p ó s i­
to s  de c o n v e r t ir  España  
en una c o lo n ia . La g u e r ra  
a co n s e c u e n c ia  de e s to , 
ha ido  a la rg á n d o s e . Y lo 
qu e pudo q u e d a r  en una
c u e s tió n  de o rd e n  p ú b lico  ha to m a d o  un as  c a ra c ­
te r ís t ic a s  de g u e r ra  fo rm a l c o n tra  dos n a c io n es  
qu e q u ie re n  a p o d e ra rs e  de n u e s tro  s u e lo ,d e  n u es ­
t r a s  r iq u e z a s .

«LUCHAMOS POR LA INDEPENDENCIA DEL P A ÍS " , 
lu c h a m o s  p o r  una E spaña l ib r e  donde te n g a n  so ­
lu c ió n  to d o s  lo s  p ro b le m a s  de la s  c a p a s  la b o ­
r io s a s  en donde se  re s p e te  el d e re c h o  de los  
t r a b a ja d o re s  y se  c o n s o lid e  la  s itu a c ió n  de b ien ­
e s ta r  a c tu a l en e l cam p o . La b a r b a r ie  que q u ie re  
im p o n e rn o s  lo s  fa s c is ta s  a le m a n e s  e ita lia n o s , no 
s e rá  p o rq u e  hay m illo n e s  de es p a ñ o le s  que no e s ­
tá n  d is p u e s to s  a  v iv ir  en  u n as  co n d ic io n es  in d ig ­
n a s , com o e s c la v o s . SI se  ha c re íd o  e m p re s a  f á ­
c il h a c e r  d e s a p a re c e r  la  R ep ú b lica  p a ra  d a r  paso  
9 pn ré g im e n  de a p ro b io  co m o e l i|u e  a c tu a lm e n te

*  *
*  ■¥
* El E|érc¡to del Centro, ca- t
í ■ • í* It mino con paio firme tí í
i  hac ia  la  v ic to r ia . *j I
* ¡M a d rid  le rá  lib e rta d o ! tí  *
*  ■¥ 
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**d is fru ta n «  A le m a n ia  e I ta l ia ,  es  p o rq u e  se  d e s c o ­
noce la  t ra d ic ió n  g lo r io s a  de n u e s tro  p u eb lo , e l 
c o ra je  y la  d ig n id ad  de su s  h ijo s .

La fu e r z a  de n u e s tra s  a rm a s  va  a h a c e r  e n t r a r  
en ra z ó n  a  lo s  fa s c is ta s . A e s ta s  h o ra s , ya lo es tá  
h a c ie n d o . Se han  p ro d u c id o  a c o n te c im ie n to s  que  
re b e la n  qu e  la  g u e r r a ,  ha s u fr id o  una p ro fu n d a  
tra n s fo rm a c ió n . El E jé rc ito  de la  R e p ú b lic a , f u e r ­

te , d o tad o  de to d a s  la s  
a rm a s , ha a r r e b a ta d o  de  
Una m a n e ra  d e fin itiv a  la  
b a n d e ra  de la  o fe n s iv a  a l  
en em ig o . Han s id o  re c o n ­
q u is ta d o s  v a r io s  pu eb los  
d e l f r e n te  d e l C e n tro  y de l 
S u r .E s to  in d ic a  qu e  n u e s ­
t r o s  c o m b a tie n te s  e s tá n  
d i s p u e s t o s  a  g o l p e a r  
fu e r te  s o b re  e l en em ig o  
y l le v a r  la  in ic ia t iv a  en el 
a ta q u e .

T a m b ié n  p a ra  n o s o tro s  
lo s  h o m b re s  de la  45.^ 

B rig a d a , hay un p u esto  en la  lu ch a  que te n e m o s  
que o c u p a r  con h o n o r. V ie jo s  B a ta llo n e s , te m ­
p lado s en lo s  p r im e r o s  d ía s , cu an d o  c a re c ía ­
m os de to d o  y to d o  s e  im p ro v is a b a , te n e m o s  
que s a b e r  l le v a r le s  a la  b a ta lla  p a ra  que sus  
h o m b re s  re fle je n  e l s e n tim ie n to  v a le ro s o  y de  
od io  h a c ia  e l fa s c is m o  que le s  a n im a . De ig u a l f o r ­
m a que la s  u n id a d e s  de o tro s  f r e n te s  en re c ie n te s  
lu c h a s  han t r iu n fa d o , t r iu n fa r á  la  n u e s tra  y e l 
n o m b re  de n u e s tra  g lo r io s a  B rig a d a  c o n tin u a rá  
c la va d o  s o b re  lo s  ca m p o s  de n u e s tro  f r e n te  que  
vam o s a re c o n q u is ta r  p a ra  la  p a tr ia .

¡Viva el Ejército popular!
El C o m an d an te  Je je ,Jesús Rubio. El C o m is a rio  de G u e rra ,

Tfgapilo Moreno.
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£1 proletariado  

in te r n a c io n a l  
tiene la palabra

V a r io s  c a m b io s  ha s u fr id o  la  
s itu a c ió n  in te rn a c io n a l en es to s  
ú ltim o s  d ía s . D espués de ia  r e t i ­
ra d a  de A le m a n ia  e I ta l ia  d e l co n ­
t r o l  m a r ít im o , de P o rtu g a l de l 
c o n tro l t e r r e s t r e ,  la  p o s t u r a  
e n é rg ic a  de F ra n c ia  e In g la te r ra ,  
secu n d an d o  ia  de la  U. R. S . Si, 
to d o  h a c ía  s u p o n e r qu e  la  fa rs a  
de la  *'no in te rv e n c ió n ”  h ab ía  
te rm in a d o  p a ra  s ie m p re . F ra n ­
c ia  le v a n tó  el c o n tro l de la  f r o n ­
te r a  y lo  t ie n e  su sp en d id o  h a s ta  
ta n to  se  a c la r e  la  s itu a c ió n .

P e ro  e l f le m á tic o  m is te r  Edén  
ha e la b o ra d o  un nuevo  p lan , que  
su p o n e  un v e rd a d e ro  a tro p e llo ,  
a n u e s tro s  d e re c h o s , d esd e  el 
m o m e n to  en que se  co lo ca  en el 
m is m o  p lan o  a n u e s tro  G ob ierno  
le g ít im o , con un g ru p o  de m il i ta ­
r e s  t r a id o r e s .

Es in d is c u tib le  que cada  vez  
d e b em o s  e s p e r a r  m en o s  de la s  
g ra n d e s  d e m o c ra c ia s  a la s  que  
in tim id a n  lo s  go lpes te a t r a le s  
de H it le r  y M u s s o lin i.

P e ro  es  a h o ra  cu an d o  e l p ro le ­
ta r ia d o  in te rn a c io n a l t ie n e  la  p a ­
la b r a ,  es  a h o ra  cuand o  p o r  m e­
d ia c ió n  de su a c c ió n , debe h a c e r  
s e n t ir  a su s  G o b ie rn o s  la  n e c e s i­
dad  de a y u d a r  a  la  E spaña re p u ­
b lic a n a . .

N o s o tro s  d e fen d em o s  la  l ib e r ­
ta d  y la  d e m o c ra c ia  d e l m undo, 
n u e s tro  t r iu n fo  s o b re  e l fa s c is ­
m o s e rá  e l t r iu n fo  de la  d e m o ­
c r a c ia ,  p o r eso  e l p ro le ta r ia d o  
m u n d ia l debe de a y u d a rn o s , p o r ­
que le s  va la  v id a  y la  l ib e r ta d  en 
la  c o n tie n d a  que se  d e s a r ro lla  
en E sp añ a .

P e ro  n u e s tro  pueb lo  e s tá  d is ­
p u es to  a v e n c e r, y con la  ayuda  
de M é jic o , con la  s o lid a r id a d  g i­
g an te  de la  U. R. S. S. a p la s ta r e ­
m os a lo s  in v a s o re s  de España y 
s a lv a re m o s  a l p ro le ta r ia d o  in ­
te rn a c io n a l.

Todo el pueblo eipañol 
en torno o nueitro Gobierno

(Cuando dL'sde nuestro iJoletin síiludabamos y prometíamos nuestro apoyo al nuevo 
Gobierno que preside el camarada Negrin, lo hacíamos porque los combatientes estábamos 
convencidos de que ese (jobierno representaba el sentir y el anhelo de todo el pueblo 
antifascista.

Y a decir \‘crdad nadie puede sentirse defraudado por la actuacii'm del (jobierno del 
l'rente popular. K1 programa que esbozó al formarse lo está llevando a la práctica.

l-ln la retaguardia se han terminado los desiírdenes promovidos por los enemigos de 
nuestro pueblo que acostumbraban a emplear las armas en contra de los verdaderos anti-‘ 
fascistas. Nuestro glorioso Kjército ha sido dotado de un ALmdo Unico, necesidad que se 
dejaba sentir v que ha permitido una vez resuelta combinar planes de operaciones que han 
producido resultados inmejorables para nuestras armas. Kn todos los frentes donde se deja­
ban sentir su falta se ha cometido la tarea de crear el Ejército popular.

Nuestro Gobierno cuenta con el apoyo y la simpatía de todos los que componemos el 
Ejército, de todos los obreros y campesinos, de todos los que sienten la necesidad de ter­
minar rápidamente la guerra, de librar a España de los invaisores extranjeros. Y  sólo tiene 
enfrente a los enemigos del pueblo, a los fascistas infiltrados en nuestras ñlas. a todos 
aquellos a los que el Gobierno ha sabido atacar, por sus desmanes con mano dura.

Se acercan jornadas decisivas, nuestra fé en el triunfo es hov más fuerte que nunca. 
Que nadie permanezca inactivo. Que nadie niegue su concurso a la causa por la liberación 
de la patria. Y  todos unidos, dirigidos por nuestro Gobierno, marchemos como un sólo 
hombre hacia la liberación definitiva de España, hasta lograr barrer de nuestro suelo a los 
traidores, y a los invasores, que pretendían convertir España en una colonia, arrebatándo­
nos nuestra vida v nuestra libertad.

CUADRO DE HONOR
En los últimos combates-habidos en nuestro' sector. Hemos tenido que lamentar 

la pérdida de varios compañeros, que desde el prim er momenlo de la sublevación 
comprendieron su deber y  se incorporaron a las heroicas milicias.

Los generales traidores que se alearon en armas contra el pueblo español, para 
esclavi-sarlo, para venderlo al extranjero, han encontrado en camino a estos 
hombres, a estos héroes, que caen continuamente en nuestras lineas de fuego.

Nuestro corazón antifascista, sabe retener su dolor ante estas pérdidas y  de él 
vamos ha hacer nosotros el arma de combate para aplastar al enemigo.

[.os camaradas caldos nos indican el camino a seguir, nos señalan nuestro de­
ber de hombres que luchan por la libertad y  la democracia del mundo.

C a m a ra d a s  de la  45.^ B rig a d a  que h a b é is  ca íd o  en e l c u m ­
p lim ie n to  d e l d e b e r: Vuestros compañeros prometen vengaros, y  apretando 
con rabia nuestros fusiles, nos aprestamos para la lucha, esperando con ansiedad 
la orden de avance, que significará el principio del fin  para tos traidores quedes- 
de hace un año están regando nuestro suelo con la sangre dé tos mejores hijos del 
pueblo español.

{HÉROES DE LA 45.^ BRIGADA! V'ucsfros compañerospromilen vengaros.

En la refaguai^dia un orden republkon©.
En loi frente! un $ran Ejército populor y un Mon­

do Unico.
¡¡Vivo el Gobierno del Frente populor que noi 

conduce o lo victoria!!
Ayuntamiento de Madrid



TENEmOS un PUEBLO QUE ESTÁ DISPUESTO Á SER EJÉRCITO, Y UK
EJÉRCITO QUE ES PUEBLO MISMO.

LOf DÍÁf DEL FflSCISSnO ESTÁN CONTADOS.

fu V
I  V  ♦

...héroes «íloriosos de nuestro Ejército, luchadores abnegados por las libertades de nuestro país, hombres firmes, con firmeza de un año de sacrificios, de heroísmos.Qué lejos están aquellos prime­ros días de la sublevación fascis­ta, el Cuartel de la Montaña, Ca- rabanchcl, Toledo, Guadalajara, las cumbres de Guadarrama, co­nocer bien la capacidad de lucha y heroísmo de la clase obrera 5̂  catLipesina, que \ i() en pelijíro, su vida, sus libertades,y no vaciló en lanzarse a la pelea.Sin organización, sin disciplina, sin conocimientos militares, por­que no podían tenerlos, quiénes abandonaban los arados y las fá­bricas, para empuñar el fusil, lu­chamos durante muchos meses.Los obreros y los campesinos son ahora soldados, verdaderos soldados de un Ejército popular, con disciplina fuerte, conociendo la técnica militar y realizando ofensivas como la comenzada en el Centro, que ha asombrado al Estado Mayor italo-alemán.Soldados del Ejército popular, defensores ardientes de la tierra española contra la invasi(’>n ex­tranjera, la hora de la \ictoria ha sonado. ¡Al^ELANTE!, por una España nueA’a, libre y feliz.

18 de julio de
1937? Ha ti*ani-
currído un año 
de sacríficiol, 
de heroíimof*

El pueblo eipa- 
ñol ya a cono­
cer la victoria*

M u j e r e f ^ * »
.. .el 18 de julio, vieron abiertos nuevos horizon­tes, el fascismo significa­ba para ellas la negación de todos sus derechos, el no poder participar en las aethidades políticas y sindicales.. Entre nosotros la mu- i  jertiene los mismos dere- " chos, puede ocupar los puestos más elevados, puede sus­tituir al hombre en gran cantidad de trabajos.Conociendo esta abrumadora diferencia la mujer se ha incorpo­rado a la lucha contra el fascis­mo desde los primeros días en los talleres, en las guarderías, en in­dustrias de guerra más tarde, es­tán dando pruebas de su capaci­dad 3  ̂entusiasmo por la causa.

Pero en este sentido es todavía indispensable conseguir en la re­taguardia una más amplia movili­zación de las mujeres, han de ser millares y millares las que se in­corporen al frente de la produc­ción. Es necesario que en todos los oficios, se vajean colocando al lado de cada obrero una mujer, que vaya capacitándose; sólo de e.sta forma si el Gobierno tiene ne­cesidad de hacer una amplia mo­vilización, las industrias no que­darán abandonadas la producción no se interrumpirá, y esto es fun­damental parala victoria.Confiamos en las mujeres por­que conocemos la aportación valiosa de las que se han incorpo­rado ya al trabajo activo* porque las madres españolas saben bien que está en juego el por\’enir de sus hijos y sabemos que no vaci­larán en empuñar las herramien­tas del trabajo para aplastara los invasores y conquistar para ellos una vida feliz, un porvenir mejor.

'»A-
Campefínoi«««

... encorvados sobre la tierra, años y años, han dado lo mejor de sus vidas, para que los explo­tadores pudieran vivir a costa de su sudor de su esfuerzo.Luchando contra los caciques, en las organizaciones proletarias, hace años que luchaban contra el fascismo que les esclavizaba.Si ha\̂  alguien que conozca en todo su fondo la crueldad y la mi­seria del fascismo, son nuestros campesinos, por eso empuñaron las armas en defensa de la patria.En el Ministerio de Agricultura, había un hombre del pueblo, Vi­cente Uribe, él liquidó los terra­tenientes 3  ̂caciques con aquél cé­lebre decreto que entregaba la tie­rra a los campesinos. Y estos han sabido re.sponder, han cumplido con un sagrado deber, en la hora de la siembra dijeron: un pal­mo de tierra sin cultivar», .se cum­plió la consigna y hoy una nueva, complemento de aquella, recorre los campos: «Ni un sólo grano de trigo sin recoger» y las tierras de trigos, de cebadas, se siegan a pri­sa 3' cuando los camiones de sol­dados cruzan los campos, las ho­ces de los campesinos saludan a nuestro Ejército convencidos de que con su esfuerzo, no sólo con- qui.starán la tierra, sino que aplas­tan a los invasores de España.

£1 pueblo eipa- 
ñol unido en un 
todo índíiolu- 

ble luchará hai- 
ta el final y 

ap la itará  al 
faiciimo*

Ayuntamiento de Madrid



A L G O  Hf l y  
Q UE ACLARAR

Los jóvenes combatientes comentamos siem­
pre la actitud de la retaguardia ante la guerra. 
Hemos hablado en nuestras conversaciones del 
pueblo de Aranjuez cuyo sector defendemos y 
sabemos que para muchos no existe la guerra, 
ni realizan nada para ganarla.

Pero para que no pase desapercibido para 
ningún combatiente, quiero hacer resaltar la 
buena labor que viene desarrollando la J .S .U . 
en Aranjuez y la 45.^ Brigadu. Los que entra­
mos en contacto con la Organizaciiht a nuestra 
llegada, sabemos que carecían de lo más elemen­
tal para funcionar, los cuadros, (300 militantes 
tiene esta Juventud en el frente); pero hemos 
visto con el entusiasmo que sus capiaradas diri­
gentes han sabido forjarlos y de ellos pueden 
estar orgullosos los jóvenes combatientes.

En los refugios'los jóvenes socialistas uniñ- 
cados trabajaron incansablemente y sólo para­
ron cuando fué ordenado por el Ayuntamiento. 
Pero ellos comprendían que no era suficiente 
su ayuda a los que combatimos y entonces las 
muchachas de la Juventud, organizaron talleres 
de costura y plancha para que los soldados de 
la 45.^ Brigada no tuvieran necesidades.

Pero los jóvenes socialistas uniñeados, han 
aprendido a e.studiar todos los problemas y ha­
cerles frente y ahora vemos como lanzaron la 
consigna ¡HAY QUE RECOGER LA  COSE­
CHA! V  desde entonces, jóvenes de todos los 
oficios, acompañados de las muchachas, desfi­
lan los domingos y muchos dias por los campos 
de Aranjuez. prestando con gran entusiasmo su 
avuda a los campesinos y al Gobierno.

Pero además la .1. S. U. de Aranjuez com­
prendiendo la necesidad de capacitar a los jó­
venes combatientes; han reunido Bibliotecas de 
campaña que se han entregado a los diferentes 
Batallones como el 2.'  ̂ y 3.", Tren Blindado, 
Sanidad, teniendo ya preparadas las del i .“ , 4." 
V 5.0 Batallón v ellos siguen trabajando para 
sustituir las Bibliotecas en cuanto sean leídas.

Por esto camaradas de la juventud comba­
tiente. podemos sentirnos orgullosos de estos 
camaradas que se preocupan de nosou-os y no 
confundirlos con todos aquellos parásitos a los 
que habremos de juzgar cuando hayamos ob­
tenido la victoria.

AMADOR ORDOÑEZ 
Soldado de la 1 .“ Compañía 5.“ Batallón.

BRIGADA e<saUe
¡ I N C O N S C I E N T E S  ARÍRAS DE COMBATE

No he escrito nunca, yo soy un soldado al 
servicio de la República, fiel a ella desde el pri­
mer momento y creyéndolo asi quiero hacer 
una observación ante mis jefes y camaradas.

Estamos luchando por una causa justa, que 
es nue.stra. que nos pertenece.

Pues bien, hav algunos camaradas que al re­
gresar de las trincheras en donde quedan otros 
compañeros, tienen la costumbre una vez pas.i- 
do lista de retreta marcharse a otro punto lejos, 
desde donde no pueden prestar ayuda a los que 
quedan en primera linea en un casodeurgencia.

-■ (̂ Lié dirán de esto los camaradas q ue quedan 
en las trincheras:

Yo opino que no debieran ocurrir casos la­
mentables como este.Nosotros no queremos en 
nuestras filas hombres inconscientes sin la sufi­
ciente capacidad de sacrificio y que en un mo­
mento dado favorecen los planes del enemigo.

No,sotros hemos sabido resistir todas las 
crueldades de esta lucha descarada que nos 
hace Italia v Alemania, v esto ha sido posible 
porque sabemos por qué luchamos.

Desde el 21 de julio en Guadarrama. Mérida. 
Talavera. Toledo y otros muchos puntos he­
mos estado V estaremos hasta el final de esta 
lucha junto al Gobierno de España que nos con­
ducirá a la victoria con manos firmes, en tiem­
po no muy lejano.

Para ello hemos de forjar nosotros mismos las 
condiciones del triunfo; aumentando nuestra 
disciplina, acatando las órdenes del mando y 
cumpliendo sin vacilar, pensando siempre que 
de nuestro sacrificio, saldrá una nueva patria y 
un nuevo porvenir.

CARLOS F. M ARTÍN
Gabo del 3.^ Batalh'm 4.  ̂ Gompañia.i c f  ®

Camaradas combatientes: Es necesario a veces recordar los tiempos anteriores al 18 de ¡ulio.Cuando explotados por la clase capitalista eramos despreciados, se nos señalaba con el dedo, porque cometíamos el delito de oponernos a su opre­sión, de querer mejorar nuestra vida.Kilos se llamaban españoles, cristianos y sin embarg-o g-ozaban cuando nos veían en la calle hambrientos, descalzos, sin pan muchas veces. _Pero nosotros sabíamos sufrir por el ideal, eramos verdaderos antifas­tas y esperábamos nuestra hora. E.sta ha lle<íado, ahora luchamos con un fusil en la mano, un fusil que es el .símbolo, que hemos de cuidíir como mejor ami^o, porque en él, está el triunfo .sobre los enemigos que quieren arrebatarnos nuestro suelo.Ni un paso atrás camaradas, ellos no romperán nuestras tnneneras, he­mos dejado de tener que re.sistir .siempre, ahora nuestra consigna es: ¡ATACAR!, deshacer al enemig-o, libertar a nuestros hermanos que en tie­rra del fascismo sufren opresión y miseria.¡Adelante camaradas! ¡Hacia la victoria! Vamos a arrojar de España a los canallas que invaden nuestro suelo, para forjar una patria llena de libertad v de justicia. MARIANO GARCIA
Delegado de la Gompañia de ametralladoras del 178 Batallón.

La dífciplina en el Ejército, ei como 
la argamaia que une a loi ladrílloi 

de una caia« Sin ella el Ejér­
cito fe detmorona*
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Obierva bien las explosiones de 
las granadas» Pronto te darás cuen­
ta del luqar en que puedes colocar­

te seguro pora esperar lo 
orden de ataque*

].a ametralladora e.s un arma imprescindible 
en las guerras modernas y es por esto por lo 
que el enemigo hace inauditos esfuerzos para 
aniquilarlas bien sea con aviación, artillería o 
morteros. :

Nuestras ametralladoras es necesario prote­
gerlas, con el máximo de seguridad, nosotros 
los soldados de ametralladoras os prometemos 
que antes que dejar perder una máquina, per­
deremos si fuese preciso, la vida por ella.

Pero nosotroí esperamos. Ciimaradas de las 
Gompañías de fusiles que nos avudéis en nues­
tra labor de protegerlas v hacerlas más eficaz 
en un empleo contra el enemigo.

.'Gomo nos pe>déis avudaív
(Cooperando con nosoíro.^ en la construción 

de 1.JS nidos, pues si bien es una de las arnnis 
más terribles en el combate por su rap'dez en 
el tiro, si no se haya bien emplazada, seria lo­
calizada a los primeros disparos v batida por el 
enemigo.

También es ni'cesario no formar grupos alre­
dedor de ella, ni permaneciendo de pie cuando 
nos ho.stilice la aviacitin o la artillería enemiga ' 
ya que con todo esto no se hace más que ava­
dar inconscientemente al enemigo v esto hav 
que evitarlo a t( da costa.

Es de esta forma como protegemos las armas 
que el pueblo ha puesto en nuestras manos, 
para defender la libertad de nuestra patria.

Gon nuestro cloriosc Ejército regular temen 
enfrentarse, en nuestras últimas acciones han 
sentido el peso c.e un Ejército potente y disci­
plinado, que el pueblo ha sabido forjar en me­
ses de dura lucha.

JOSÉ MUÑOZ
Ametralladoras dcl 3 .“ Batallón.

¡ADELflnTE, HASTA 
EL TRIUnrO FINAL!

E l joven Ejército regular del pueblo, no es­
peraba más que una orden de nuestro’ Gobier­
no, para demostrar su capacidad combativa, 
para lanzarse impetuoso sobre el enemigo. Des­
pués de un ataque arrollador en el que el ene­
migo ha sufrido un duro castigo, nuestras tro­
pas han avanzado ocupando pueblos, que han 
estado durante mucho tiempo sufriendo la es­
clavitud y las vejaciones que lleva consigo el 
régimen fascista.

Disponemos en la actualidad de un Ejército 
regular insuperable que el pueblo español ha 
sabido crear, de aquellas bravas milicias, diez­
madas a cada intento de ataque, pero que 
aguantában los ímpetus del enemigo, mientras 
en la retaguardia se formaba este Ejército que 
es hoy el orgullo de todos los españoles hon­
rados.

En los momentos actuales es cuando más 
debemos demostrar nuestro deseo de vencer, 
siendo preciso para esto; una voluntad de 
hierro, una abnegación absoluta y una ele- 
vadísima moral militar y obediencia a los 
mandos, tactores todos e sto s  a c u a l m ás 
importantes para conseguir nuestra ansiada 
victoria.

Todo lo que se haga contra un pueblo en ar­
mas, contra un pueblo que lucha por su com­
pleta libertad es tiempo perdido, pues no existe 
ejército por pótente que sea que pueda contra­
rrestar sus efectos.

Más dispuestos que nunca a dar nuestra 
vida por la causa común, más firmes que nun­
ca al lado de nuestro (íobierno, v que en to­
dos los pensamientos, en todos los corazones, 
haya un único ideal: l’ OR ENGIMA DJé TODO 
VENCER. \ EN CER Y  VENCER.

¡VIVA EL GOBIERNO DEL 
FRENTE POPULAR!

¡VIVA EL GLORIOSO EJÉRCI­
TO DEL PUEBLO!

ANTONIO O’FFERRALL
Soldado dcl i ."  Batalliin.

Ayuda a nuesfro Hogar
El Hooar de nuestra Bridada, es y seguirá siendo el oasis donde vaya­

mos a descansar  ̂recrear el espíritu, a la par que asistiendo a sus clases 
adquiramos esa cultura que necesitamos, y además, el estudio que su bi­blioteca nos proporciona.

Es el centro de la tertulia amigable, el sano recreo, la charla entre 
compañeros de donde saldrán aspiraciones c iniciativas y la elevación 
de nuestro espíritu. Negarle nuestra ayuda sería negarle nue.stra per­
sonalidad.Acudamos a él y empecemos por nosotros a practicar el compañeris­
mo y la fraternidad.Ño aleguemos la falta de tiempo que sin embargo empleamos en bares 
y tabernas donde relajamos nuestra moral y abotargamos nuestra salud.

Aplastemos también con nuestro esfuerzo la sangrienta lucha que te­
nemos contra esos generales traidores al pueblo que declararon la guerra civil y hoy con ayuda dcl fascismo internacional la han convertido en una 
canallesca invasión.

DANIEL AVILA
Ayuntamiento de Madrid



reamendacionesa
A LOS COMBATIEH T E ^
CÓMO ACTÚA UNA COMPAÑÍA EN EL COMBATE OFENSIVO

l-'ácil es comprender la gran importancia que una Compañia tiene en el desarrollo de 
un combate ofensivo. No es sólo misión del capitán para que la Compañia obtenga los ob­
jetivos señalados por el mando con éxito: pero no olvidaremos que DK I.A A(. FUAídON 
D EJ. CAPITAN  DEPENDE E L  EXITO.

En todo momento la Compañia conseguirá la plenitud de luego: para esto es necesario 
poner en acción todos los medios de combate con que cuenta, procurando en todo mo­
mento que quede batido todo el flanco ocupado por ella. Siempre se tendrá en cuenta 
antes de iniciar el combate una sección, estudiarlo bien, teniendo bien presente que. una 
vez empezado el combate, es muy difícil rectificarlo, y. caso de hacerlo, son muchas las 
pérdidas que se ocasionan.

Cuando el capitán reciba la orden de ataque hará un estudio detenido de ella, a fin 
de compenetrarse con la idea de maniobra concebida por el jefe del Batallón, procurando 
que al iniciarse el ataque lo haga de una manera sencilla y fácil, realizándolo sobre el lue­
go enemigo. En los oficiales ha de quedar bien grabada la idea de maniobra.

Cuando nuestra guerra ha adquirido envergadura como la actual, cuando frente a nos­
otros tenemos un enemigo organizado, es necesario que nosotros empleemos en todo mo­
mento las fuerzas a nuestro mando con arreglo a los preceptos tácticos. No es más guerre­
ro el oficial que manda una sección y coge un fusil y pega tiros. No: todo oficial ha de 
estar siempre con las órdenes de su inmediato superior, dirigiendo en todo momento el 
combate en su unidad respectiva, sin hacer alardes inútiles que sólo sirven para que el ene­
migo le delate aproximadamente la fuerza que pueda mandar.

[.as pequeñas maniobras han de ser siempre realizadas con rapidez. La Compañia. 
dentro del dispositivo del combate del Batallón, puede estar en el segundo o tercer esca­
lón marcado; el capitán no tiene punto fijo, pero procurará situarse en el primer escahin 
(entiéndase que esto es cuando la Compañía esta en orden de aproximación). I.a distancia 
de los escalones será de cien a doscientos metros aproximadamente. Durante el desarrollo 
del combate no se puede dar nunca reglas fijas; en este caso, en el arte del capitinestriba 
que se realice la operación con el menor número posible de pérdidas. El primer apoyo 
que hay que buscar es el de la artillería y los que le proporciona el Batallón, y cuando se 
llegue a una distancia que se pueda aprovechar el fuego de los fusiles ametralladores nos 
aprovecharemos de él.

tOTICISS DE LOS FBEDTES
Después de ¡a victoriosa ofensiva reali­

zada en el sector del Centro por nuestro 
form idable Ejército, el enemigo que sabe lo 
que se juega, que conoce que el frente de 
M adrid es decisivo, ha acumulado gran  
cantidad de hombres y  material, traídos a 
prisa de todos los rincones de España.

‘Pero esta fuerza acumulada, ha sido em­
pleada en contraataques estériles, que kan 
sido rechazados brillantemente por nuestros 
soldados que a continuación han proseguido 
sus avances. E l número de prisioneros pasa 
de mil y  el material recogido es muy abun­
dante.

En el frente de A sturias nuestras fuerzas 
han atacado consiguiendo desalojar al ene­
migo de importantes alturas-

En el sector de Aragón las últimas noti­
cias acusan que nuestras tropas se hallan a 
26 kms. de Zaragoza.

En nuestro sector se han realizado ope­
raciones ofensivas que han producido una 
rectificación favorable en nuestras prim e­
ras lineas.

La gloriosa aviación republicana ha teni­
do una intensa actividad, cooperando no 
sólo a los avances de tierra, sino bombar­
deando y  ametrallando los emplazamientos 
enetnigos, y  entablando combate con las 
alas del crimen, habiéndose derribado un 
total de 3 1  aparatos enemigos contra 6 de 
los nuestrQs.

GDIiDBO OE HOliOB
Ha ca íd o  un nuevo  h é ro e . 

Un c a m a ra d a  de la s  B riga»  
d a s  in c e rn a c io n a le s j que lu» 
ch ab a  en n u e s t r o  Tren te . 
Uno de eso s  h o m b re s , lu »  
c h a d o re s  de to d a  Ea v id a , 
que h a b ía  c o m p re n d id o  que  
en España se  ju g ab a  el p o r°  
v e n ir  de ia  d e m o c ra c ia  y e l 
p ro le ta r ia d o  m u n d ia l.A b a n ­
donó su p a ís , su  g ra n  p a ís , 
su h o g a r  su fa m il ia ,  v ino  a 
lu c h a r  ju n to  a n o s o tro s . El 
c a m a ra d a  Leo es  e l e jem p lo  
fu e r te ,  v ib ra n te , de una ju ­
ven tu d  n u eva , de una ju v e n -  
tu d fe liz ,q u e  n o v a d la  en e x ­
p o n e r su v ida  p a ra  s a lv a r  la  
H u m an id ad  a v a n z a d a  y p r o ­
g re s iv a .

Los so ld a d o s  del g lo r io s o  
E jé rc ito  p o p u la r , sab em o s  
a p r e c ia r  e l s a c r if ic io  de tu  
v id a , c a m a ra d a  Leo. Y m ás  
un idos que n u n ca , h o m b ro  
con h o m b ro , en fila s  c e r r a ­
das en to rn o  a n u e s tro  Go­
b ie rn o  d e l F re n te  p o p u la r , 
o b te n d re m o s  la  v i c t o r i a ,  
esa  v ic to r ia  p o r  la  que tú  
lu c h a s te , p o r  la  que tú  has  
p e rd id o  la  v id a .

C a m a ra d a  Leo: Tu  s a c r if i ­
c io  no s e rá  e s t é r i l .  L o s  
c o m b a tie n te s  de la  45.^ B r i­
gada s a b re m o s  v e n g a r te ,  
con el a p la s ta m ie n to  to ta l  
de lo s  in v a s o re s  de España.

LOS CO M BATIENTES DEBEN GUAR 
DAR A LA HIGIENE EL MÁS GRAN­
DE RESPETO. LOS SANITARIOS DE­
BEN VELAR NO SÓLO POR LA H I­
GIENE D E L  EJÉRCITO POPULAR, 
SINO QUE DEBEN PREOCUPARSE

TA M BIEN  DE INCULCAR A LOS 
CO M BATIENTES ESTE RESPETO. 

------------------------ -----------------------------------

LA H¡GI£N£
El .soldado del Ejército popular tiene deberes ineludibles que cum­plir, para hacer más fuerte su capacidad combativa, para defen­der con más posibilidad la causa de la independencia de nuestra patria.Nos vamos a referir en este artí­culo a la higiene. Generalmente no se le concede a esta la impor­tancia que verdaderamente tiene. La limpieza es sin embarco uno de los factores más fundamenta­les para el buen funcionamiento de nuestro cuerpo.El aseo por la mañana al levan­tarnos es indispensable, el a.ii‘ua fría despejará nue.stra cabeza, de otra forma pareceríamos como atontados, no veríamos nada claro. La ducha y los baños han de ser los más frecuentes posibles, pero referente a los últimos, no se tra­ta de estar todo el día en el a<>'ua, porque con esto no conseguiría­mos más que dibilitar nuestro organismo en vez de fortalecerlo.El cuidado de la boca es uno de los más importantes, es necesario limpiarlatodos los días enjuatíarla después de la comida: en la boca quedan siemprerestos de comidas, que al descomponerse producen no sólo enfermedades dentales, sino infecciones graves.La iíimnasia es acaso una délas labores más necesarias a realizar. Nuestros m úsculos adquieren fuerza y flexibilidad, nos vuelve más resistentes y es indispensa­ble para poder soportar marchas lai'íi’as, combates fuertes y prolon­gados etc.Camaradas de la 45.*' Brillada: La hia;iene es indispensable, la limpieza es necesaria, de e.sta forma nos e\itaremos bajas, pro­ducidas por nuestra falta de cui­do y aseo, que no estarían en con­sonancia con los esfuerzos que xealiza el pueblo español para vencer a los iiT\'asores. de España. ---------------- ------------------------

SOLIDARIDAD de la BRIGADA
D o n ativo s  e n tre g a d o s  a l S. R. I.

0 0 Batalllín I.*" Compañía.... 452,50 ptilS.
0 » •••• . 2()S.50 >)

3 0 0 Ü » • « • •. 756-00 »
3 0 4.“ » é»«.. 750.00 »
3 0 » 4-" » é » . . .1071.00
4 0 (:.“ ametrallador is 62.05
5 0 » Compañía.... . I()50.Ü0 W

Total...........53TO.05 ptas.
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Una laboi* revolucio- 
naria en el M in iifeno  
de Instrojicción Públ ¡ca

El nivel cultural de España se ha mantenido siempre por bajo del de la mâ ôría de las naciones de Europa; la pultura estaba re­legada a una clase privile<>iada que la tenía convertida en patri­monio de su exclusibidad.{Podían los obreros y campesi­nos aspirar siquiera fuera a la en­señanza secundaria? La contesta­ción a esta preg'unta es rotunda: Nó, a no ser que se acogiesen a esas humillantes <«becas> que la gente <;caritativâ  fundaba para formar a esos intelectuales, que renegaban del pueblo.El Gobiertio del Erente popular ha terminado de una vez ct)ii este estado de cosas. En el Ministerio de Instrucción Públicíi un hombre verdaderamente revolucionario, Jesús Hernández, acomete sin mi- rtir atrás, la ingente obra que en el aspecto cultural necesita Espa­ña. Ahí está su obra: miles de es­cuelas, millones para cantinas es­colares, guarderías para los huér­fanos de nue.stros combatientes, institutos obreros donde los hijos del pueblo podrán adquirirla cul­tura que tanto ansian, mejora­miento del nivel de vida de los maestrps, atropellados tantas ve­ces pór-lhrteacdón.Pero lo que más caracteriza a este campeón de la revolución es la creación de una institución nueva: Las milicias de la cultura. Con esta institución, quiere el ca­marada Jesús Hernández que los f i'Litos de' nuestra revolución en el aspecto cultural no sólo sean para U)s hijos de los que hoy luchan, sino también para nuestros bra­vos combatientes, que podrán arrojar lejos de sí, esa que les avergüenza.Muchos son los que ya leen y es­criben la carta querida o saborean los libros que ponen en sus ma­nos los milicianos de la cultura,E?s necesario intensificar nues­tro esfuerzo, liasta conseguir que no quede un .sólo analfabeto en nuestro Ejército.¡Camaradas, ganemos la guerra en todos los órdenes!. ¡Demos la batalla definitiva al fascismo en 
Uk Io s  los terrenos!.

EL M ILICIANO DE LA CULTURA  
DE LA 9 /  D IVISIÓN.

r>.

El Penódico M ural
Los periódicos murales tienen una gran importancia como medio de educación de nuestros solda­dos. Es necesario que tengan un carácter amplio y sobre todo po­pular. El periódico mural no debe faltar en ninguna unidad, no debe faltar en las mismas trincheras.Es necesario poner de maniñes- to en ellos el carácter de nuestra lucha, de guerra de independen­cia, de libei'ación nacional. Hay que exponer el heroísmo de los mejores soldados, su sacrificio.unido a todo esto es necesario exponer un amplio plan de divul­gación técnica militar, para que nuestros soldados se preparen cada día mejor. La colaboración de los soldados es indispensable y a ello debe encaminarse el trabajo de los comisarios, que tienen uña de sus mejores armas en el perió­dico mural.

Soldado, ¿Sabes por qué luchas?
Tu eras primero campesino, 
trabajabas la dura tierra 
cuando todavía eras un niño.
Tus espaldas conocen bien 
la lluvia, el viento y el sol.
Tienes las sienes horadadas 
por las agujas del sudor.
Más tarde vientos de aventura 
te llevaron a la ciudad.
Allí, la fábrica, el frío, el hambre 
y ¡a terrible soledad.
Toda tu vida trabajando, 
comiendo tarde, mal y nunca.
Y ahora la guerra... Camarada 
soldado ¿Sabespor qué luchas?
Por la tierra que tu labraste 
y la fábrica en que trabajaste-, 
por el pan que te regatearon 
y la instrucción que te negaron; 
por una vida mejor para los tuyos 
y para tí mismo. ¡Quién sabe!; 
Porque los hombres cuando nazcan 
Tengan un mundo propio, como el ave, 
como la estrella y el gusano-, 
por ¡a luz y por la verdad.
Camarada soldado, luchas 
por la justicia y por la libertad.

Rinconei de Cultura
A la necesidad de buscar dis­tracciones y rea*eos a nuestros soldados en los momentos de de.s- can.so, responden los Rincones de Cultura.Su eficacia es induble y exi.sten ya muchas Brigadas de nuestro Ejército, en cujeas unidades por pequeñas que sean, no faltan es­tos Rincones.
En nuestra Brigada existen al­gunos, pero es necesarit) ampliar este movimiento. Con una Biblio­teca, que no hace falta que .sea mu}’extensa, algunos juegos, dia­rios y revi.stas, un buen peri(')dico mural y un complemento de char­las de divulgación cultural, mili­tar, etc., se puede poner en mar­cha un Rincón de Cultura.
Pero el Rincón de Cultura no ha de estíir sólo en los lugares de descanso en la retaguardia, es ne- ce.sario llevarlos también a los frentes, siquiera vayan redu­cidos.
De e.sta forma los combatien­tes que descansan en 2:' o 3.‘̂ lí­nea, pueden emplear su tiempo sin que el aburrimiento se apo­dere de ellos y adquiriendo una p r e p a r a c i 6 n i n d ispen sabl c en todo buen soldado del pueblo.
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Vilianueva de la Cañada, Brúñete, Quíiorna, 
Villanueva del Pardillo, han sido conquistados 
a punta de bayonetas por el glorioso Efército 
del pueblo. ¡¡A TA CA R  ES VENCERII 9 -  D ivisión. O pgano de la A5 Brigada Mixta

¡Viva el |efe del Ejército del 
Centro: general M iaja!

■

No hace falta presentar a este «ran jefe. Su nom­bre, su actuación la conocen bien toda la España democrática, en todas las naciones antifascistas.Hijo de una familia humilde, salido de las entra­ñas del pueblo, ha estado junto a él siempre; sus es­tudios en la Academia de'Toledo, su actuación en Africa, sus mere­cidos ascensos, no le han hecho ol­vidar nunca su procedencia y por esto ha estado siempre junto a nosotros.Desde el primer momento de la su­blevación fascis­ta, Miaja comenzó a luchar contra aquellos militares traidores y perju­ros, que olvidando su palabra, hicie­ron armas contra nuestro Gobierno y siguiendo por el camino de la de­gradación no han vacilado en vender España al fascis­mo internacional.Pero la valía del general, su ca­pacidad, se pusie­ron de mani tiesto en los momentos más difíciles para nosotros, cuando el enemigo llegaba a las puertas de Madrid. Fué en­tonces cuando el glorioso general

Yv

K m ).

se hizo cargo de la defensa de la capital que ha sido inexpugnable para el enemigo. V después de ocho meses de heroísmo, de sacriñeios inigualables, de ir forjando día a día nuestro formidable Ejército, emprende con sus tropas la ofensî â victoriosa que marca el punto de partida hacia el triunfo total so­bre los enemigos de España.
Hombre firme, indomable, nada hay que pueda hacerle descon­fiar de su triunfo. Ahí están sus pa­labras a raíz de la caída de Bilbao:
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<La carre*  
tera está li« 
bre, el que 
tenga miedo 
que se mar*

Este es nuestro jefe, el hombre del 7 de noviem­bre, de la ofensi ’̂a victoriosa. Miaja figura señera eícl antifa.scism o es- pañol,enelquelos soldados del Ejér­cito del Centro A’emos la garantía de nuestra victo­ria definitiva so­bre los invasores de España.

«La ofeniiva tan deseada poi* todos se ha iniciado, l^viadores, a r ­
tilleros e infantes luchan con denuedo como expertos veteranos. De 
vosotros espera la España antifascista el triunfo de nuestra causa, 
¡Adelante y sin m irar atrás^ ni pensar en otra cosa que en avanxar! 
¡Loor a los héroes caídos!» (I îlabras del general .\1L\1.W
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